
 

 
 

 

SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE – SEAS 

PROGRAMA DE SANEAMENTO AMBIENTAL – PSAM 

 

Objeto: IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO METROPOLITANA – SUB-BACIA 

L2 (BAIRRO IRAJÁ). 

Concorrência Eletrônica: 003/2026 

 

Quanto ao pedido de esclarecimento da FM Silvério Engenharia: 

Após análise do Anexo 04, fornecida nos arquivos da referida licitação foi 

identificado algumas inconsistências que passo a descrever abaixo. 

Nos itens referentes aos serviços que foram utilizados com referência a tabela 

da SICRO, ou seja, 05.03.02 (Enfilagem tubular sistema convencional schedule 40 - D 

= 65 mm), 05.03.03 (Dreno sub-horizontal - DSH 01 - material de 2ª categoria), 

05.03.04 (Coluna de jet grouting horizontal CCPH em solo - D = 40 cm - perfuração e 

injeção) e 05.03.05 (Ventilação provisória para tunnel liner), os valores unitários não 

estão de acordo com a data base utilizada na planilha (04/2025). 

Os itens 06.01.20 (TUBO, PEAD, PE-80, DE = 20 MM X 2,3 MM, PARA 

LIGAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA. AF_06/2022) e 06.01.21 (TUBO, PEAD, PE-80, DE 

= 32 MM X 3,0 MM, PARA LIGAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA. AF_06/2022) que 

utilizaram com referência a tabela da SINAPI, os valores unitários também não estão 

de acordo com a data base utilizada na planilha (04/2025). 

Pede-se as composições desses itens citados que foram utilizadas para chegar 

no preço usado na planilha de orçamento enviada. 

Resposta: em consonância com as boas práticas de orçamentação, a Coordenação-Geral de 

Custos do DNIT defende ser imprescindível a realização de análises das Composições de Custos 

Unitários, confrontando-as com os preços correntes no mercado local associado à obra, 

conforme Item 16 "DIRETRIZES PARA UTILIZAÇÃO DE SISTEMAS DE CUSTOS REFERENCIAIS NA 

ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTOS" do Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes, 

Volume 01 - Metodologia e Conceitos. Assim como o caderno do Catálogo SINAPI “Cálculo e 

Parâmetros”, no item 2.9 “Composições de Mão de Obra com Encargos Complementares”. 

Nesse contexto, a produtividade e o preço unitário inicialmente prevista, foi objeto 

de ajuste pela equipe de planejamento. Sendo assim, seguindo tais preceitos, verificou 



 

 
 

que as condições específicas da obra apresentavam singularidades que acarretavam 

significativas divergências em relação às premissas médias constantes do manual. 

Em resumo, o processo é o seguinte: 

1. Parte-se de um valor de produtividade de referência (o "parâmetro médio"); 

2. Realiza-se a "análise das Composições de Custos Unitárias e os preços 

praticados pelo mercado local"; 

3. Identifica-se fatores locais (logística, clima, mão de obra, etc.) que 

impactam diretamente a eficiência da equipe; 

4. Com base na análise técnica e empírica, a produtividade é ajustada para 

baixo, tornando o orçamento uma representação mais fiel e acurada da realidade esperada 

para a execução daquela obra específica. 

 

Portanto, a alteração da produtividade não constitui um desvio metodológico, mas 

sim a materialização da acurácia desejável que o texto defende. Tal ajuste corrobora que 

a elaboração orçamentária foi fundamentada em amplos conhecimentos de engenharia, 

aplicados de forma crítica e customizada à realidade específica da obra. 

Ademais, no que tange à solicitação de disponibilização das composições de 

custos unitários dos itens mencionados, informa-se que tais composições foram 

devidamente elaboradas com base nos referenciais técnicos do SICRO e SINAPI, com as 

adaptações necessárias às condições específicas da obra, conforme anteriormente 

exposto. As referidas composições encontram-se devidamente documentadas e poderão 

ser disponibilizadas em anexo, para fins de transparência e plena elucidação dos critérios 

adotados na formação dos preços unitários constantes da planilha orçamentária. 

  



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 


